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1.	BEM-VINDO AO MANUAL DE ORATÓRIA!


 






			A oratória é uma das habilidades mais poderosa que temos. Estamos sempre procurando novas maneiras de tornar nossas vidas mais agradáveis e mais produtivas. Isto significa que precisamos ser capazes de compartilhar com confiança o que sabemos com o mundo e fazer com que nosso público pense sobre o que está aprendendo, assim como se sinta inspirado pelo que estamos falando.


			Para ajudar você nesse desafio de desenvolver a habilidade da oratória apresentamos este manual que, com certeza, será de grande ajuda para você. Assim, este Manual de Oratória lhe dará conhecimento e dicas necessárias para se tornar um orador melhor!


			O Manual de Oratória é um guia prático para você se desenvolver bem nesta habilidade tão essencial. Ele contém leituras e exercícios que vão te ajudar a melhorar na área da oratória.


			Primeiramente trarei uma definição diferenciada e bem detalhada a respeito da oratória, mostrando que tal habilidade é muito mais ampla do que você possa imaginar. Depois trarei vários aspectos da oratória acompanhados de exercícios para que você possa treinar no seu dia a dia.


			Este Manual de Oratória ajudará você a desenvolver habilidades relacionadas a oratória como, por exemplo, fazer leitura pessoal, escutar e memorizar, estudar, fazer pesquisas, analisar e organizar ideias, conversar, responder perguntas, elaborar textos, entre outras.


			Relembro que junto com a explanação de cada ponto sobre Oratória, colocarei atividades ou exercícios para ajudar você a desenvolver aquele ponto específico que foi considerado. Logicamente que você deverá fazer a sua parte por se esforçar nas atividades que serão postas, pois isso é fundamental para seu desenvolvimento.


			Assim, seja bem-vindo ao Manual de Oratória!!!


		




		

			


2.	ORIENTAÇÕES E DEFINIÇÕES INICIAIS


			




O que é oratória? Segundo alguns dicionários, oratória é uma palavra que provém do vocábulo latim “oratio” e que diz respeito à arte de falar com eloquência. Tem a ver com convencer ou persuadir alguém. Assim há diversos cursos de oratória que considera apenas, e tão somente, como a “arte de falar em público”.


			Nada poderia estar mais longe da realidade, além de ser uma análise muito rasa do que seria oratória!!!


			Trago aqui outro ponto de vista a respeito do que seria e envolveria a oratória. Para isso utilizarei alguns exemplos.


			Primeiro exemplo está relacionado com nossos cães domésticos. Sabemos que a maioria de nós, ao chegarmos a casa, somos recepcionados pelos nossos cães com alegria, e esse momento é tão importante para eles (os cães) que chegam ao ponto de pularem sobre nós de tão felizes que ficam. Assim, se num determinado dia chegarmos a casa e estivermos com uma roupa limpa e que não queremos que suja, e o nosso cão vem correndo nos “abraçar” com toda a alegria esfuziante que ele quer demonstrar, teremos que reagir de tal modo para que o animal mude sua atitude de querer pular em nós e apenas nos recepcione sem tal ato. Para que isso ocorra é necessário, na maioria dos casos, que falemos de forma firme (em alguns casos até gritando e “batendo os pés”) para que os cães entendam o que eles devem ou não devem fazer. Isso é oratória!


			Outro exemplo relaciona-se com um costume que alguns têm de conversar com plantas. Você já conversou ou já viu alguém conversando com plantas? Perceba que o tom da voz, a forma de falar, o volume da voz, fazem toda a diferença nessas conversas. Essas pessoas que conversam com plantas falam de forma carinhosa e empática ao cuidar diariamente delas. Isso é oratória!!


			Terminando esse raciocínio, friso que se tais comportamentos mostrados nos exemplos anteriores, que revelam a utilização de técnicas de oratória, são importantes para conversarmos com animais e plantas, imagine quão mais importante é aplicarmos tais técnicas de oratória com outros seres humanos. Interessante isso, concorda?


			Percebeu até aqui, claramente, a que nível elevamos a oratória, mostrando que ela se encaixa em praticamente todas as áreas das nossas vidas? Assim a oratória envolve mais do que falar em público, na realidade, envolve mais que apenas falar.


			Dito isso a partir daqui trago os quatro pilares que considero serem a base de toda oratória e que os oradores deverão ter um bom domínio de tais aspectos da oratória. Friso que devem ter um bom domínio, não serem perfeitos, pois não existem oradores perfeitos. Depois abordarei mais detalhes sobre isso!


			Voltando a questão dos pilares da oratória, são 4 (quatro), que compõe um acróstico chamado FELO, onde cada letra dessa palavra refere-se a um dos pilares. Vamos a eles!


			A letra “F” refere-se à ação de FALAR. Esse aspecto é o mais óbvio de todos, pois as pessoas ligam a oratória apenas a fala. A nova visão que trago nesse manual de oratória é justamente a ampliação desse aspecto e mostrar que aqueles que são considerados bons falantes, não significa necessariamente que são bons oradores. A questão é bem mais ampla do que apenas falar. Discutiremos sobre isso mais à frente.


			Quero trazer também uma ampliação do termo FALAR. Posso dizer que falar é muito mais do que regurgitar palavras pela boca. Para dar um exemplo, posso citar os surdos, que geralmente são mudos. Facilmente encontramos nas ruas pessoas surdas conversando entre si, sem sair dessa conversa nenhuma palavra da boca, mas podemos dizer que essas pessoas não estão falando? Logicamente que não! A língua de Sinais que os surdos utilizam nessas conversas, inclusive é considerada hoje em dia como um idioma. Assim o FALAR envolve muito mais do que apenas soltar palavras pela boca. Você perceberá isso no decorrer desse Manual de Oratória.


			Continuando, a letra “E” trata-se da ação de ESCREVER. Sim, um bom orador precisa dominar o ato de escrever. Logicamente não quero dizer com isso que um orador precisa ser um exímio escritor, porém, precisa dominar as questões básicas da escrita. Em meus cursos dou o exemplo de alguém que passa um e-mail e aquele que recebe a mensagem questiona: “O que essa pessoa quis dizer nesse texto???” – e isso ocorre por incorreções verbais e/ou nominais, ou ainda por não saber juntar palavras para montar parágrafos e juntar parágrafos para fazer um texto que seja compreensível às pessoas que lerão. Isso não pode ocorrer!!!


			A letra L é o ato de LER. Como digo em meu curso TÉCNICAS EM ORATÓRIA, o hábito de leitura está para o orador assim como o ar está para o ser humano. Não estou dizendo aqui que você deva aprender a gostar de ler. Caso consiga, “ótimo!!”, caso não consiga, “leia mesmo assim!!”, pois é uma necessidade básica do ser humano. Mais à frente entrarei em detalhes sobre esse ponto tão importante.


			O último pilar, porém, não menos importante, é a letra “O” de OUVIR. Este pilar é o menos óbvio para muitas pessoas que pensam a oratória somente no ato de falar. O ouvir trabalha junto com uma ferramenta importantíssima da oratória que é o silêncio e aproveito para explicar que quando utilizo o termo “ouvir” isso pode envolver não somente o órgão da audição (o ouvido), mas outros órgãos também. Abordarei posteriormente nesse manual, de forma mais profunda, sobre o ouvir e o silêncio e suas relações do ponto de vista da Oratória.


			2.1.	A diferença entre orador e falador


			Nesse momento em que trago definições importantes que trabalho nesse Manual de Oratória, é fundamental explicar a diferença entre dois personagens: o orador e o falador.


			Para começar a falar sobre isso, é importante ressaltar que trabalho de um ponto de vista pragmático durante meus cursos TÉCNICAS EM ORATÓRIA. Você entenderá à medida que aprofundar nas características que diferenciam tais personagens.


			Bem, inicio com uma analogia, ao comparar oradores e faladores com atiradores de elite e atiradores comuns. Utilizei essa analogia num curso que dei para Policiais Militares que obviamente entenderam muito bem a ideia. Mas percebo que outros que não são policiais também entendem muito bem a ideia proposta. Trago aqui.


			Oradores são comparáveis a atiradores de elite. Como assim? – talvez questione. Atiradores de elite são aqueles que antes de cumprirem sua missão, analisa toda a situação, como, por exemplo: “em que local ficará?”, “que tipo de arma e bala usará?”, e, em alguns casos, até mesmo “qual a posição do vento?”, entre outros detalhes. No caso do atirador de elite ele busca cumprir sua missão com eficácia e eficiência, gastando o mínimo de balas possível e alcançando o seu objetivo com relativa tranquilidade.


			Assim, da mesma forma, os oradores se preocupam com detalhes importantes para sua desenvoltura como tal, preocupam-se com a plateia, o local onde se encontra ao falar em público, que termos e argumentação utilizará naquele local para aquele tipo de pessoas. Também se preocupa em comprovar os seus argumentos com provas reais, para que aquilo que ele está utilizando em suas argumentações sejam verdadeiras e não fake news. O orador se preocupa em ajustar a sua apresentação para que seja compreendida pelas pessoas que o ouvem.


			Desta forma, o orador compreende a sua responsabilidade perante as pessoas que estão ouvindo a sua apresentação, bem como o seu papel na sociedade em que vive. Um aspecto fundamental é que o orador se preocupa em questionar a si mesmo e suas apresentações periodicamente. Essa capacidade de autoquestionamento é fundamental para qualquer orador, pois as situações, as épocas, a sociedade, entre outros aspectos, mudam; e assim o orador precisa se adaptar aos novos tempos para que possa continuar a ser compreendido pelas pessoas a sua volta. Outro aspecto importante é que o orador de verdade não está preocupado em lacrar com suas palavras, mas está preocupado e ajudar as pessoas a compreenderem a sua argumentação, procurando respeitar e não humilhar os outros argumentadores. Ao se preparar dessa forma o orador cumprirá o seu papel como “orador de verdade”.


			Já os faladores são aqueles comparáveis a atiradores comuns. Os atiradores comuns não estão preocupados com nada, apenas querem atirar. Se o tiro vai dar certo ou não... não é preocupação dele... se seu trabalho será eficiente ou não... nada disso importa... se vai matar pessoas inocentes ou não... e daí??... Ele quer apenas atirar.


			Assim sendo, os faladores querem apenas falar, se aquilo que diz vai ajudar ou não... se vai machucar ou ofender o outro... se é real ou não... tais questões não são preocupações que os faladores possuem. Eles querem lacrar, se mostrar pessoas que “regurgitam palavras e argumentações” muitas vezes não compreendidas pelas pessoas que o escutam, mas que “provam” que eles sabem falar palavras “difíceis”. Querem apenas se vangloriar, vencer, e, na maioria das vezes manipular de forma negativa as pessoas para que atinjam os seus objetivos que muitas vezes não são tão “nobres” assim.


			Ressalto, nesse ponto ainda, que não estou dizendo que os faladores são necessariamente ruins quando falam, e que oradores são bons, estou trabalhando qualitativamente e não quantitativamente, ou seja, as características do porquê ambos cumprem suas funções. Friso que pode haver faladores que falam melhor que oradores, mas o objetivo que está por trás de tais falas é que os diferenciam nesse ponto, assim como em outros que será abordado nesse Manual de Oratória.


			Enfim os faladores têm a necessidade de falar, enquanto os oradores falam quando é necessário. Isso é importante, pois podemos comparar a fala a um produto, tanto dos oradores como dos faladores. Explicarei utilizando um princípio da economia.


			Na economia quando você tem excesso de oferta de determinado produto no mercado o preço desse produto reduz e se o produto é escasso o preço aumenta. Isso ocorre também com o produto utilizado tanto pelos oradores como pelos faladores. O produto é a fala. Analise as consequências disso!


			Você conhece pessoas que falam demais? Já percebeu que essas pessoas no seu dia a dia, por serem conhecidas como falantes demais, são muitas vezes “cortadas” em suas ações de oratória (quando falam sobre algo, por exemplo) e aquilo que elas falam é desconsiderado porque simplesmente a consideram uma pessoa que fala demais. Dessa forma o “produto fala” delas encontra-se desvalorizado, e dessa forma, vê-se muitas ideias, até boas muitas vezes, sendo “jogadas fora” simplesmente porque os seus autores são desconsiderados por “falarem demais”.


			Assim, chegamos a outro aspecto que diferenciam os oradores de faladores, que é a CREDIBILIDADE. Na vivência diária quando a pessoa se mostra um “atirador normal” e “falante demais”, seu produto perde valor, ou seja, ela perde CREDIBILIDADE.


			Já o orador se preocupa com sua credibilidade perante outros, bem como com o seu produto, para que não perca valor. Assim, ao se preocupar com isso, ele, com o tempo, obtém algo importante para todo orador: CREDIBILIDADE.


			Destaco aqui outro aspecto importante da credibilidade: é a coerência entre o que a pessoa fala e aquilo que ela faz. Mas sendo bem realista, não há pessoas que sejam “cem por cento” coerentes na vida, pois, você e eu, sabemos muito bem que nossas vidas nos colocam em situações que muitas vezes nos fazem agir de determinada forma que não agiríamos em situações normais. Nesse caso o orador e o falador também se diferenciam. Como? Pela forma como agem em relação a essas situações.


			Como disse anteriormente, o orador de verdade se preocupa com sua credibilidade e assim também se preocupa em ser coerente, e quando ele se vê em situação que precisa agir de forma que não agiria normalmente, ou seja, incoerente com o que ele fala, ele (o orador) procurará meios para amenizar essa situação. No caso de um gerente numa empresa, por exemplo, verá como abordará o assunto perante os seus colaboradores para que ao verem que ele está agindo de forma incoerente possam estar tranquilos de que seu líder continua sendo o mesmo líder de sempre. Isso trará tranquilidade para os seus colaboradores e o líder reduzirá as consequências ruins que a situação causará para sua credibilidade perante outros.


			Quanto ao falador, ele não tem essa preocupação. Ele não está nem aí para o que pode acontecer com seus colaboradores e, como consequência, com sua credibilidade. Simplesmente vida que segue! Mas o tempo cobrará o tributo sobre ele (o falador).


			Assim, adentro a outra característica que diferencia o orador do falador: SER LÍDER. Devido à preocupação que o orador que com sua credibilidade, ele se torna um LÍDER respeitado pelas pessoas.


			Quanto ao falador, pela sua atitude de total descomprometimento com as suas falas e seus atos, e como consequência, sobre sua credibilidade, ele não se torna um líder. Ele (o falador) talvez, por acaso, esteja num cargo de liderança, mas não será respeitado pelos seus pares como líder real. Isso tem consequências funestas no decorrer do tempo!!


			E uma última característica que diferencia oradores de faladores é: o Falador é um “ATOR!!!”, já o Orador é “DE VERDADE (REAL)!!!”. Entenderam onde quero chegar?


			Como disse anteriormente, quando falo de oradores e faladores, não significa que um falador não sabe necessariamente falar ou desenvolver uma apresentação, por exemplo. Essas são técnicas que qualquer pessoa pode desenvolver, desde que orientada adequadamente. Por isso escrevo esse Manual, após quase 30 (trinta) anos trabalhando com Oratória e Desenvolvimento de Pessoas.


			O falador pode aprender as técnicas de oratória, mas dado que suas ações reais, preocupações e objetivos, não serem as mesmas de um orador de verdade, ele se torna, com isso, um ATOR. A questão que quero frisar é que o falador pode atuar como um ator e enganar, porém, há um princípio de vida que mostra que não se consegue enganar as pessoas para sempre. Assim, um falador terá um futuro curto se somente “atuar como orador”. Já o orador por ser verdadeiro (real) não tem essa preocupação, pois é ele mesmo. Mas porque se preocupar em não ser um ATOR, mas ser VERDADEIRO (REAL), é importante?


			Muito simples, todos sabemos que para ganhar confiança das pessoas demanda muito tempo e para perder a mesma confiança basta apenas alguns segundos (essa última palavra é uma força de expressão! – mas, às vezes, acontece). Por isso é tão importante essa característica de ser REAL e não um ATOR, que diferencia os oradores dos faladores.


			Passadas algumas colocações e definições que julgo importantes para toda pessoa que quer ser uma oradora de verdade, vamos à parte das técnicas de oratória. Eu dividi em capítulos e nestes capítulos possuem exercícios para que você possa fazê-los.


			Gostaria de dar um tempo específico para que você, como leitor e praticante desse Manual de Oratória, pudesse dizer que é um orador de verdade, mas você perceberá que isso se trata de um processo contínuo que precisa perpassar por toda a sua vida.


			Em outras palavras, para alguém se tornar um orador de verdade, não há um fim específico, mas durante toda a vida dessa pessoa, precisará se desenvolver como pessoa, ser humano, enfim, como orador. Como disse certo pensador: “As únicas coisas imutáveis na vida, são as mudanças!”.


			Dessa forma, nunca deixe de se aprimorar, de aprender, de se desenvolver, como pessoa e como orador. Faz parte da vida de todos nós!!! Na realidade deveria ser considerado uma “obrigação” de todo ser humano!!!


			Sejam bem-vindos ao mundo da Oratória!!!


		




		

			



3.	O QUE SIGNIFICA SER UM BOM LEITOR PARA UM ORADOR?


		




Segundo um artigo publicado num conceituado portal de notícias, em 2020, cerca de 800 milhões de jovens e adultos no mundo não aprenderam a ler. Mesmo que outras muitas pessoas tenham aprendido a ler, não o fazem regularmente. Ao ler a página impressa, você pode viajar para outros países, conhecer pessoas cuja experiência de vida pode acrescentar algo a você e aprender coisas práticas que o ajudarão a lidar com os problemas. Você também pode aprender a classificar as viagens lendo. Realmente, a pessoa que sabe ler está em melhores condições de se desenvolver como ser humano, entre outros aspectos, do que aquele que não aprendeu a ler.


			Relembrando uma frase que mencionei anteriormente nesse manual: “Ler está para um orador, assim como o ar está para o ser humano”. Assim o orador deve considerar a leitura como sendo uma das necessidades básicas do ser humano, como o respirar.


			Mas, para fins didáticos, nesse Manual de Oratória, dividirei o ato de ler em dois momentos. O primeiro momento é a leitura pessoal, ou seja, quando a pessoa “pega um texto” para ler para si. O segundo momento trata-se da leitura pública, ou seja, a pessoa utiliza um texto para leitura perante outras pessoas. Ambas são importantes para toda pessoa que quer ser um orador.


			Vamos ao primeiro momento, ou seja, a leitura pessoal. Baseada na frase anteriormente citada que comparou a leitura ao ar que respiramos, isso significa que o hábito de se ler para si deve ser constante. Friso aqui a palavra constante, pois não se trata necessariamente de se gastar todo o tempo que temos em apenas, e tão somente, ler, isso não é ser realista, pois todos temos muitos afazeres no dia a dia. Mas o que quero dizer é que deve se considerar a leitura pessoal como sendo um hábito que fazemos costumeiramente todos os dias, como, por exemplo, o hábito de se alimentar.


			Por falar em alimento, alguns consideram acertadamente que a leitura é um alimento para a alma. Amplio essa comparação dizendo que é um alimento para a mente por desenvolver nossos arquivos mentais, pois amplificamos e ampliamos tais arquivos sempre que lemos e isso nos ajuda nos momentos que precisamos falar em público, por exemplo, pois facilitará ao lidar com o chamado “branco” que se trata de esquecimento de termos ou palavras ao falarmos em público e com isso travamos. Quem passou por isso sabe que se trata de uma experiência terrível!!!


			Cheguei num ponto interessante sobre o chamado “branco” e passarei por ele por diversas vezes nesse Manual de Oratória. Esse ponto interessante a que me refiro, trata-se do porquê o “branco” ocorre. Um dos motivos é por falta de arquivos mentais suficientes para encontrar a palavra adequada para a ideia que queremos transmitir, ou seja, a falta de leitura. Friso aqui que há outros motivos que trarei à medida que adentrarmos nesse Manual de Oratória.


			O que devo ler? – questionam-me muitas vezes. Eu digo: “leia, simplesmente leia!!!” – não interessa o que seja, pode ser de bula de remédio a Bíblia Sagrada, pois, ao ler, você cria arquivos mentais que o ajudarão a encontrar/lembrar palavras ao falar em público quando precisar fazer isso.


			Outro aspecto importante que friso em relação à leitura pessoal é a qualidade da leitura, não somente a quantidade dela. Trago a questão: o que seria qualidade de leitura? –, pois vejo claramente em meus cursos que pode haver pessoas bem formadas (até mesmo tendo títulos como de Mestre ou Doutor!), mas terem uma qualidade ruim de leitura. Como assim? – talvez questione. Explicarei.


			Quando falo de qualidade, não estou falando de questões subjetivas como o tipo de leitura, mas sim de questões objetivas como a diversificação de leituras. Diversificação? Como assim? – talvez pergunte. Sim, diversificação. Esclareço o ponto.


			Lembra que eu disse anteriormente que a leitura ajuda na ampliação e amplificação dos arquivos mentais? Vamos supor que você seja um profissional da área do Direito. Com certeza você terá muitas leituras nessa área, pois inclusive isso é necessário para que você possa exercer a sua profissão. Isso está correto. Mas caso você tenha que fazer uma apresentação ou conversar com alguém que não seja da sua área e você não tenha arquivos mentais diversificados, você saberá somente utilizar palavras e expressões da área que você exerce e lê, o que poderá causar sérias dificuldades de compreensão para as pessoas que não são da área do Direito.


			Dessa forma, caso você queira se desenvolver como profissional, o que envolve ampliar relacionamentos, e consequentemente ampliar também momentos de oratória, e com isso encontrar com pessoas de outras áreas e não somente com pessoas da sua área, você deverá também ampliar os seus arquivos mentais. Em outras palavras, conhecer expressões e falas de outras áreas que poderiam ajudar você a ajudar as pessoas de áreas diferentes da sua a compreender o que você diz.


			Um exemplo: vamos supor que você seja convidado para dar comentários ou entrevistas num canal de televisão, o que seria muito bom para você como profissional, pois daria maior visibilidade para você e poderia atrair novos clientes. Mas caso não consiga ser claro por utilizar expressões para que pessoas que não são da sua área, possam compreender (pois muitos que assistem a sua entrevista, não deverão ser de sua área), provavelmente não mais convidarão você para participar do programa, pois você não conseguiu ser entendido pelos outros e consequentemente você não conseguirá atrair novos clientes, assim você não se saiu bem. O que seria um verdadeiro “tiro no pé”. Entendeu?


			Em outras palavras, se você é profissional de determinada área do conhecimento, além da leitura dessa área na qual você atua, procure ler textos de outras áreas, conhecer outros pontos de vistas, enfim, diversificar e assim enriquecer a sua leitura e seus arquivos mentais.


			Trarei uma sugestão ainda nesse ponto da leitura pessoal que o ajudará a desenvolver sua articulação e dicção como orador. Parte dessa leitura pessoal pode ser feita em voz alta. Logicamente deverá ser feita em local e horário adequados para ler em voz alta. No exercício no final desse ponto trarei sugestões sobre como fazer leitura pessoal. A seguir, passo a analisar o segundo momento que é a leitura pública.


			A leitura de textos é uma arte especial, que requer atenção ao conteúdo, intenção e contexto do texto para alcançar o objetivo pretendido. A leitura deve ser feita de maneira expressiva, mas não deve ser exagerada. A expressividade deve ser apropriada ao tipo de texto e à sua colocação no discurso.


			Além disso, a leitura deve ser focada na parte do texto que apoia o argumento. É importante enfatizar as palavras-chave para que se destaque o ponto central do texto. A ênfase deve ser dada de forma apropriada, de modo a empoderar a leitura e aumentar a convicção do público.


			Entender a leitura pública exige muito mais do que apenas ler a partir de um texto. É necessário compreender o significado e intenção das palavras e conseguir transmitir o significado de forma clara para o público. Uma vez que entendido o significado, o leitor pode preparar sua leitura para que ela seja clara, precisa e conectada com o assunto. A preparação adequada envolve ensaio, no qual o leitor pode ajustar a voz, a entonação, o tom e outras habilidades de performance para que o conteúdo seja claramente articulado para o público. Além disso, o leitor deve se esforçar para entender o contexto e as emoções associadas com o texto para que possa transmitir as ideias e emoções corretamente.


			Assim, pode-se dizer que a leitura e o reconhecimento são interdependentes. Ao ler, você processa as palavras e lembra seus significados. Para acelerar o seu ritmo de leitura, pratique o reconhecimento de palavras de uma só vez. Isso ajudará você a entender de forma mais clara e rápida o que você lê. Com a prática, perceberá melhoras significativas na sua leitura.


			O objetivo da leitura deve ser o principal motor para determinar qual parte do texto é importante destacar. Se todas as partes forem lidas com a mesma expressividade, nada se destacará e o argumento não será compreendido.


			Para certificar-se de que o uso do texto seja claramente compreendido e reconhecido, é necessário fazer uma aplicação do seu conteúdo. Esta aplicação deve ser simples, concisa e direta, ligando o argumento introdutório ao texto lido para estabelecer uma ligação clara entre eles. Se houver alguma questão não respondida na introdução, ela precisa ser tratada na aplicação, mantendo a simplicidade e a concisão do argumento. Ao fazer isso, a leitura e aplicação dos textos refletirão a habilidade de um instrutor experiente.


			Para melhorar a eficácia na leitura de textos, existem diversos métodos que você pode usar. A variação na entonação vocal, o uso de pausas, a repetição de palavras e frases, gestos e o tom da voz são alguns desses métodos.


			Como os gestos e o tom da voz devem ser usados com cautela, uma boa alternativa é enfatizar as palavras-chave com sinônimos ou fazendo perguntas, de modo a ajudar a assistência a compreender os pensamentos separados. As pausas também são úteis para criar expectativa antes da parte principal do seu texto e aprofundar a impressão depois.


			No entanto, é importante ter em mente que todas essas técnicas não são usadas para a mesma profundidade; elas também são usadas de acordo com a intenção e o objetivo da apresentação.


			Analisarei mais a frente, no Manual de Oratória, cada um desses métodos.


			

EXERCÍCIOS RECOMENDADOS: 


			Primeiramente escolha um texto. Depois faça uma leitura em silêncio para conhecer o texto, seus termos e o sentido dele. Após isso faça uma leitura em voz alta do texto procurando aplicar na leitura o sentido que o autor do texto quis passar ao escrever o texto. Faça isso tirando cinco a dez minutos diariamente.
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